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ESCÓLIOS  DE JOHNNI-MARCONE-DANILO ( GLESIK SANTOS – ALVES DOS REIS-GOMES LIMA) – ECONOMIA DA PRODUÇÃO – FUNÇÃO PRODUÇÃO CÚBICA  COM UM FATOR VARIÁVEL.
RESUMO:  Mostra-se neste estudo que na função produção com um fator variável    Y = PFTX1 = a X12 – b X13 , pode-se inferir dois escólios: 1)  o valor físico do insumo variável  X1   para o qual a função Produto Físico Médio do mesmo fator cambiante (PFMe X1) atinge sua  quantidade máxima,  fica localizado no eixo das abcissas ( da quantidade do insumo que varia), a meio caminho entre os pontos  de X1   que maximizam as funções  Produto Físico Marginal ( PFMg X1) e Produto Físico Total ( PFT X1 )  e 2)  o valor físico do insumo variável  X1 para o qual  a função Produto Físico Marginal do mesmo fator atinge seu máximo, fica a meio caminho entre  a origem dos eixos e o  ponto de X1   que maximiza  a função  Produto Físico Total ( PFTX1 ). O primeiro escólio foi visto pelos segundo e terceiro autores; o segundo escólio, pelo quarto autor. Ambos os escólios foram demostrados pelo primeiro autor. Livros textos mundialmente consagrados vem violando tais regras.     

Palavras – chave:  Economia da Produção Neoclássica/ Marginalista – Pontos relevantes na função produção cúbica. 

ABSTRACT : This paper shows that : 1) Physical Average Product (PAP X1) of the variable  input X1 in the  Cubic Production Function 

Y = PTPX1 = a X12 – b X13, stays  at its maximum physical value exactly at half path between the maximum of Physical Marginal Product (PMP X1) and 

Physical Total Product (PTP X1) functions. 2) On the other hand, PMP X1 maintain similar position  relating to Origin of the axes  and  maximum 
PTP X1.  The first  scholium was realized by second and third authors; the second scholium,  by the fourth. Both were demonstrated by the first author. World wide used book are not observing these rules. 

Key – Words :   Neoclassical /Marginalist Production Economics – Relevant points on cubic production function.         
INTRODUÇÃO -  No estudo da economia da produção, pelo enfoque marginalista, é amplamente usado o modelo cúbico de função produção com um investimento variável, de vez que este modelo tem um comportamento que muito se aproxima dos processos produtivos do mundo real, exibindo sucessivamente ao crescer a dotação do insumo estudado, retornos crescentes, decrescentes e negativos ao dito fator. 

No decorrer do curso de graduação de Microeconomia, unidade sobre Economia da Produção, na UESC, Universidade Estadual de Santa Cruz, Bahia, aproximadamente no ano de 1993 foi constatada uma propriedade da citada função produção (o primeiro escólio) que merece registro, de vez que  até aqui nada se leu na literatura sobre o assunto. De modo semelhante , no segundo semestre do ano 2000 foi constatada o segundo escólio. Os enunciadores do primeiro escólio foram os então estudantes e hoje Administradores Johnni Gresik Santos  e Marcone Alves dos Reis    e o do segundo, o ainda estudante Danilo Gomes Lima. A demonstração aqui apresentada coube  ao primeiro autor.       

INFORME -   A função produção  com um fator variável é representada genericamente como se segue : 

                Y = PFTX1 =  f ( X1   /   X2  , .  .  .  .  , Xn ) 

                                                         fatores fixos ou unidade técnica.

de modo que as análises e estudos procedidos são válidos sob o pressuposto de que  n-1 fatores, a assim chamada unidade técnica, permanecem com sua dotação intocada durante o período considerado. Qualquer quebra desta condição pela mudança na quantidade usada de um dos insumos que não o estudado e variando, reflete-se no deslocamento da curva de produção. 

A função cúbica referida,  uma especificação freqüentemente encontrada na literatura teórico - empírica, tem as seguintes expressões paramétricas para os três principais  papeis que assume :    

                      Y = PFTX1 =  a X12 – b X13



    PFMe X1  = Y / X1   =   a X1  - b X12 
                       PFMg X1 = dY / d X1  =   2 a X1 – 3 b X12  .

Economicamente funcionam como as leis que ligam os quantitativos do insumo variável co  a quantidade produzida  total ;   com a  quantidade produzida média  do insumo usado ( medida de eficiência do insumo);  e  a taxa de variação da quantidade produzida com respeito ao mesmo insumo variável.  Tudo isto,  com  os outros  insumos mantidos constantes. 

Matematicamente, tratam-se de uma função cúbica  e dois trinômios de 2o. grau, sem os termos independentes da variável ou do grau zero, com o sinal do termo de coeficiente b  mantido negativo e com o dito parâmetro b suficientemente menor do que a.  Só com tais condições a função tem a forma adequada a representar o fenômeno referido.    

Graficamente, se representam as três funções conforme a figura 1.   

 ( Entra aqui Fig.1) 

DEMONSTRAÇÕES – 

ESCÓLIO 1 :    “O máximo do Produto Físico Médio  do fator variável ocorre na dotação de X1 que é a média aritmética simples das dotações do mesmo fator que maximizam o Produto Físico Marginal e o Produto Físico Total do mesmo fator variável”. 

a)PFMe X1 = a X1  - b X12              

Max PFMe X1    :  Condição de primeira ordem : PFMe ‘X1    =  a – 2 b  X1 = 0     




2 b  X1 = a

      X1 =  a / 2b          ( 1 ) 

                                 Condição de segunda ordem: : PFMe ‘’X1   = -- 2b  <  0 

b)PFMg X1  =  2 a X1 – 3 b X12 
Max PFMg X1  : Condição de primeira ordem : PFMg ‘X1    =  2 a – 6  b X1  =  0     

                            6 b X1 = 2 a                  X1  =  a / 3 b        ( 2  ) 

                          Condição de segunda ordem PFMg” X1 =  --  6 b < 0   

c) PFTX1 = a X12 – b X13

Max   PFTX1  :  Condição de primeira ordem:  PFT ’X1 = 2 a X1  - 3 b X12  = 0 

                         X1  ( 2 a – 3 b X1  )  =  0              X1 = 0   e   2 a – 3 b X1 = 0 

                      3 b X1  = 2 a                           X1  =  2 a / 3 b            ( 3 ) 

                        Condição de segunda ordem : PFT’’ X1  = 2 a – 6 b X 1  < 0  

Tomando a média aritmética simples de  (2) e (3) vem

  [  ( a / 3b ) +  (2 a / 3 b ) ] /  2  =   ( 3 a / 3 b )/ 2 =  ( a / b ) / 2  = a / 2 b 

Vê-se,  pois,  demonstrado o escólio, C.Q.D.

 ESCÓLIO 2 : “O máximo do Produto Físico Marginal  do fator variável ocorre na dotação de X1 que é a média aritmética simples das dotações do mesmo fator na origem dos eixos e no ponto que maximiza o Produto Físico Total do mesmo fator variável”. 

Valor de X1     na origem dos eixos coordenados: X1  = 0     

                        que  maximiza o PFMg X1           X1   = a / 3 b 

                         que maximiza o PFTX1                     X1  =  2 a / 3 b 

 Donde :   a / 3 b  =   ( 0  +   2 a / 3 b ) /  2  =   ( 2 a / 3 b ) / 2  = a / 3 b  

C.Q.D.     

DISCUSSÃSO -  Tal constatação não mais permite que se trabalhe sem zelo, de modo a violar tais propriedades, como  o fazem, por exemplo, Eaton & Eaton ( 1999; 217)  e   Pindyck & Rubinfled ( 1998; 182) ao estimar valores que não observam tais preceitos.
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